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PUBLICA-SE ÁS TERÇAS, QUINTAS E SABBADÍDS
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EXTERIOR

 

Inglaterra. -O parlamento de

Canada¡ e os de outras posses-toca britaiiui-

cas da Aineiii-a do norto hão dc dentro

em pouco ser chamados a discutir a eons

tituição destinada a reunir estas colmiiaa

n'uma ceid'ederaçño geral. Ao mesmo teni-

po, a corôa britanica tera que pronunciar

se acerca do prujr'cto (lcslu reunião, cuja

organisaçao tem todo o interesse em fa-

.vorcccr.

&Romanian-A dichimm sessão ex-

traordinaria determinou com algumas res.

tricções, que ccsse ii occupaçño federal nos _

docados do Sehlcswg c llolstcili, como pe-

diam a Austria e a Prossin, e quo por i-nn-

si-guintc ltbtllHlOHHIll na pontos que .occu-

pain as tropa saxonias, e hannovcrianns,

retirando-se tambem os comiuissarios fedo-

raoa. A Savoia esta do accordo com esta

resolução, c deu ja as suas o,dons para ella

scr cumprida na parte que llio diz respeito.

Os srs. Giskra e Si-liindlur, na rama-

ra dos deputados, tôein criticado a singu-

lnr politica do governo. _

O general, emule de Mensdm'il' Poiiil-

ly, ministro (l0< negados estrangeiros, res-

pondeu que a união com a Pi'ussia e ne-

cessaria para a Alleiiianha e para a con- ¡

mçilo du paz. l l

Disse que o soco-go e a ooiicdia-

ção, e tambem a lirincza, formam o pro-

griunma do gabinete. A Austria ha de

sustentar a par., mini esta tambem resol-

vida .a ii' ao encontro dos seus amigos.

A Pi'ilssia está proinpta a entrar em

negociações, ricerca da successño com os

príncipes pretendentes, logo que os duca-

dos sejam evacuadon.

0a periodieos ministeriaes de Berlim

defendem a Pruasin contra a recriminação

do querer exercer pela intimidação uma

pressão nos governos secuiidarios,

Espera-se o estabelimento de um go-

Verno provisorio 0 que Os vommissai'ios

actuaes no Sclilcswig, srs. Zedlity o Re-

vcrt'era, Íiqueni encarregadOs da adminis-

tração dos tres diicudos.

A proposta austro priissiana não faz

menção da questão do sucessão.

E' falsa a noticia relativa ao casa-

mento da princesa Min-ia, lillia do princi-

pe de Hohenzollern, com o rei da Baviera.

Diz a ccorrespondunce généralen de

Vienna que uma capsula fulminante re-

bentou sobre a carruagem do imperador,

que voltava de Scliaeiibrnnn, na inanbñ.

do 1.° de dezembro. O cuidado con que

ii folha ministerial iiñirinu que ninguem

foi ferido, faz suppôr que não se trata de

uma cupsuln inoll'eiisiva, mas da um ou-

tro projectil qualquer.

m1!

lNTERlOR

 

Awelro, 13 de dezembro

O nosso estiniavel college. do ¡Jm-.

nal de Lisboa» lembrando algumas medi-

das que devem ser presentes aos represeir

tantes da nação, faz considerações a res- . ›

peito da saude na capital que tem rigorosa

'applicação a esta cidade e_ concelho.

Quer_ elle que Lisboa soja dividida

em circumscripçõss, collocado o posto nic-

n trimestre. . ;3800]

Subscreve-se o vendo-se iiiiiciininiitc em Aveiro no cscriptorio da administração, L

Folha avulso 40 rs.

dico no seu centro, e obrigados os facul-

Por aiino . . . . . .3,3000 redacção, scjiun ou não piiblicudos,iião serão rcstituidos. _-

tativos de partido a residir na mesma

circumscripçño.

Estas medidas prOpostas para a pri-

meira cidade do reino, pari-cem talhadan

por molde para as necessidades do conce-

llio de Aveiro, e para ellas chamamos a

attcnçño da. camara municipal.

Jiilgou esta, que quatro facultativos l

eram sutiicieutes para acudir ás necessida-

des do serviço medico da todo o Concelho

e marcou-lhes a sua residencia ; a um ein

Eixo, a ouer na Oliveirinha e a dois ein

Aveiro.

Pouco conveniente nos parece esta

collocaçño, pois que deixa ao norte do

concelho as fi'ogiit-zia* de leineira e Ca-

u cia sem posto medico, ticando esta ultima

a cerca de sete kilometres de distancia

Í do Aveiro e Eixo, eiuquanto 'quo ao sul

ticani ellos a distancia do ti'cz a quatro

kilomvtron uns dos outros.

l Segundo a nossa. opinião, o partido

ultimamente crendo com resident-io na

“ Oliveirinha devia tela em Cau-ia, fregue-

1 zia importante e distante. Ann-im podia o

, facultativo, ali collocado, tratar os doentes

lda parte norte do concelho, comprehen-

f (lendo as duas fi'eguczias do Esgiinira e

(lucia, emquanto o outro collocado em

â Eixo acudia ás t'regueziaa de Eixo, Olí-

vcirinha, Eirol c Requeixo, restando aos

í dois de Aveiro as t'reguczias da cidade e

Arada.

l E crendo mais um partido, com re-

l

i

l

l

l

l

l

' sideiicia em Requeixo, veria o facultativo

nolle collocado os doentes da freguezia de

Eirol, ticaiido então os postos medicos nos

quatro extremos do concelho.

Feito isto, restava marcar os dias e

horas em que os t'iiciiltativos do partido

da camara deviam visitar as differenth

povoações da sua circuinscripção alim de

que os povos soubessem aonde sc deviam

dirigir para solicitar promptamente os

socwrros da medicina,

Mas nada d'isto se observa. Os facul-

tativos pessimamente remunerados, e sem

a direcção da camara que os estipendia

fazem o serviço clinico como e quando

lhes convém, de maneira que muitas vo-

zes acontece recolherem de visitar os doen-

tes de uma [oralidade e encontrarem em

caia um proprio que os chama para a ines-

nio local.

Porile com isto o demite que recebe

mais tarde os soccorros, o chefe datam¡-

lia do doante, e o proprio fariiltutiVo; e

isto vem se evitiiva se os povos uouhesmm

que o facultativo da sua circunisoripção

devia a uma hora dada estar oiii um local

determinado. '

O que dizemos das freguezias ruraes

tem tambem applii-açâo ds do cidade.

Ha aqui dois t'acultativos, mas não

lhes está marcado a area dos seus traba-

lhos, nem mcha estes. Rosiilta d'uqu¡

que os povos muitas vezes se vêem eni-

baraçados para saberem a quem hão de

chamar, e onde int-ontrarão de prompto

facultativo, pi-lo que recorrem muitas ve-

zes a quem não está no caso de llios pros

tar serviços de tanta respeiisahilidade.

Voltareinos ao assiiiiipto.

_access-o_

Publicarnos em seguida a ex-

pOSição que o nosso amigo o sr. dr.

José Joaquim ,da Silva Pinho fez mi

   

:irgo de S. Gonçalo,

para onde deve ser dirigida toda :i correspondencia, franca do porte. - Os manuscriptos enviados ;i

As assigiiaturas serão pagas adiantados.

Preços das publicações
w

Annuncíos, por linha. . . . . . . . . . . . . . . . . .15 rs.
Ditos repetidos, por linha. . . . . . . . . . . . . .15 rs.

Curi-cspoiideucias d'iuteresse pai-tic., lin. 20 ru.
Ditos d'intcresse publico a gratis,

 

reunião da ponte da Rats. Por ella rs. anuoaes, que multiplicados polos 32se avaliam as conquupncms do pe_ ¡ annos, que ue julgam em dobito, somam

dido da casa de Bragança aos povos

do antigo almoxarifado de Eixo co-

mo algumas das razões em que el-

les fundain il sua recusa.

 

Não vos é desconhecido o lim desta

reunião; mas é preciso tornar bem patentes

os poderosos

a enorme quantia de 3840005000 nal!

Juntae a esta quantiosa verba a das
contribuições para o estado, para o inu-
nicipio, para a parorhia, os foros que se

pagam a diversos senliorios, que são sem

numero, porun este districto, a antiga
terra de Santa Maria, foi o solar de Inui-

tos tidiilgos donatarios da coiôa, os quues
"NANO“ que um ”brigarmn Já pela turtihdiide que tinha o seu selo,

_
A i ' l H n I ' .

a ella, e talvez nos obrigarão noutras :.RÍHUÍ'dmle “l” el"““i J“ ,Pod 5°' hulk*num“, para que, annucimhm, mm duran_ ( iiisoiia entie momos e c iiistiiou nellc
damos em voiiimiiui e ciiergicaiiicnte das

injustas exigencias, com que os procura-

vinha assentar siiiii' tendas.

Addicione-se ainda a esterilidade

dores da serenissima casa de Bragança actual d" ”hi e “ 03W“” (ln produccão

pretendem vexar~nos com demandas por
principalmente a viiiicnla depois da iiirn~

foros, rações e laiidoinios, Que em tem o São do cult?“ !lí/dm.“ u fu““ de b.“.lçimw www“" “este amwxwif-mlu de Eixo O poi causa (a einigiaçdo, e poi legitima

suas aiiui-.xas.
consequencia a alta do salarios; a faltado

sabeis tambem, que com" ganharia estrunies para iidiibar as terras, depois

donataria da corôa

territorio do dito aluioxarifado e villas

aiinexas a sereníssima casa recebia ein

da generalidade do q"“ cresce" a população, e a agricultura,

e se rotearani muitos baldios.

Accrcsceiitc-se ainda os- lucros ces-

foros, rações o landmnins, uma avultadu !antes e dum"” m'wrgcnms” que result“"
quantia. Desde 1832 até 1851 oiii_

de nos terem sido tributadas as terras
o ' u . ¡ ' . I -

gua", se lembro" da cnhrmlça destes foieiias e lilgnelltllñ. sem iàlninmenio destes

direitos -- Dozenove amios de silencio da. Clicaigos, e como ines estes impostos.

parte dos cxactores da sereiiissinio cura.,
Dednzidas todas estas verbas, que

faziam presumir, que elle» reconheciam a "os 'mm ?

sua extini-çi'to ordenada pelo Deer. de 13

(l'agosto de 1832, continuada, pela lei de

A fome e n'miseriu com uni tetrieo

sorteio de horrores!! Será certo a inso-

22 de junho de 1846, 0 que S. BI. a Rai- 'nulidade'

nha de saudosa memoria era a primeira
Venham então os agentes da serenis-

- . . n ã l ' _ ,: l s .-
a “Pphcm, á seremmma em" M beneñcus , ma casi nome-iii Llll iiluies a massa falli

disposições daquelle Deer. Não foi porém

assim.
4

da de nossos bens !

Teremos de abandonar os nossos ca-
w

. sii s '- . i' - - -

Em 180¡ os procuradores da se“ ms_ 1 e , e ll meu liga¡ em teria eatiaiilm os

sima casa. intimarain, por annuncios,os po- -

vos para pagarem os foros e rações como

d'anten; e como ninguem respondeu d

chamada, proposeram em juizo algumas

demandas contra o fallecido bacharel Ve-

nancio Dias de Çarvalbo e seus sobrinhos,

' de Eixo.

Eucetarnin-se então alguns trabalhos

com os mesmos intuitos, dos que vamos

hoje principiar: entretanto o demandado

dr. Venancio (cujos serviços s. bem dos

povos nesta questão, é forçaso reconhecer ,
:nossos campos, eaqui) contrarioii as acções, fundando a

dcfcza em factos liistoricos e na lei.

[ÀS causas seguiram seus termos até

que os procuradores da sei'enissima casa '

deixai-aiii de sollicitar o seu proseguiinen- l

to, o elias ticaram paradas nos cartorios

da relação do Porto.

Cessai'ain tambem por esse motivo os

nossos trabalhos d'avsociação.

Agora, senhores, bate outra vez Cu-

tilinu ás portas de Roma! Levantam-se

as circuinducções das causas, renovam-se l

as ¡lthtllicinfh '

Cori-amos outra vez a postos. Prepa-

remos nos para não sossobrariiioa no meio

da prueeila, que se aproxima terrivel e 1

aineaçudora. Í

Se não ouvi, senhores, a importancia

I das rações, fóros e laudemios, que recebia 1

a, sereníssinla casa neste alnioxarifado;'

segundo vimoa n”nui documento autlienti~

co, que lia do ser valioso a nossa. defeza.

Autos de 1832 foram sublocados os

foros e rações em 11:500;5000 rs. e os

laudemios cobrados por conta da real se-

nhoria rendiaui tei mo medio 50013000 rs.

annoaes. Som levarmos em eonta 0 lucro

provavel do sublocatario, temos que im-

portavam esses direitos em 12:000ã000.

meios de subsistonciii. A unica cousóluçño
que nos restará é que licaremos pobres

mas llt)lll'i|.(lO-'<l. A nossa quebra não foi
fraudiileiita; foi na melhor boa_fé,que pel'-

deinos os nossos bens.

Em 1832 no meio do ruido dos com-

bates, quando iii-dia o guerra civil, e nas

horas de perigo publicou-se em nome do

S. M. a Rainha o Deer. de 13 de agosto

precliuiiaiulo-se nella a liberdade da terra.

A' sombra creadora dessa liberdade, con-

tiados na promessa real, ciiltivamos os

ndo nos pediri'io esses,

tributos, que o fendalismo nos tinha li-
gado.

Passaram-se as horas do perigo, e

em nome dessa mesma liberdade que um

prmiietteriiin, e nos devem, é que querem

liojo arruinar nossas fortunas .'

O Deer. de 13 d'iigosto extinguiu os

foros e rações impostas em bens da corôa.

Até aquella data a serenissima casa

de Bragança ers real doiiatiiria, e as terras

deste aliiioxaritiado denominuvam-se re-

guengas, .reiilêngas, e com todos os mais

' adjectivos da realeza.

Hoje chamam-lhe os procuradores do

dita sereiiissiina .casa.›=patriinoniaes, em-

pliiteiitious com todos os mais adjectivos

da propriedade ! l Mudam se os ventos,

mudam es tempos, e até os nomes l

Eis, senhore, o estado das cousas,»o

a sorte quo nos espera, se ..no formos

sollicitos e euergioos na defesa dos nossos

direitos. ' -

Talvez nos digam os procuradores da

sorenissima miga, que o quadro que acabei

de traçar está excessivamente ciirrregado,

pOrque S. M. lia de perdoar-nos a terça

parte dos Íbros e mais tributos vencidos.

Ainda assim não poderemos pagar duzen-

tos c ciiicocnta e seis contos de réis.



Diri'io mesmo que nos perdôo tudo,

que está vencido até¡ ao presente,eom tanto

que ¡Ídgimmos integralmente pardo futuro

todos os foros, rações e laudennos como

os pagavamosfgntes delââ?, 'e ainda

assim não poderemos pagar doze contos

de réis ao trono. r v _ '

é_Estamos aviária de melhoramentos

matersaes e moraes, que as guerras civis o

e as¡ revoluções nos deixaram empreheu-

der até agora, mas que u epocha actual

exige como condição essencial da vida das _

nações; e por isso precisamos pagar pesa-

das contribuições para o estado. l

' V " “Faltam-nos os braços e adubos, como

disse, para a producçiio ,de nossas terras

já coligadas de produziri; temos por isso

de pagar por'excessivo preço a cultura

de nossos campos.

Concluímos pois que a verba de doze 3

contos de réis aiinuaes com os amis im- °

postes exeodem muito as nossas forças.

Demais, senhores, nestes tempos de

liberdade e progresso, em que se publica-

ram ha pouco duas luis sabias e justas, :

ambas tendentes s libertar a terre, e que

- Não se pode hoje, descendo á

valia raza do cemitorio na nuanhã du vi-

da, dizer com isto, vivi? Os dois' tyruu-

nos implacaveis (lo passado, tempo e es-

paço, desthronados pulo vapor, juzem a

'meses pés, soluçando a imprecaçño do

vencido sob o vôo otfcganteda locomo-

tiva -- '

De menos tambem um vocabnlo nos

discionariosdas nações, porqu a palavra,

tetrica para o viador-- longe, será eli-

minada dhtquelles vocabulos.

O' vapor aproxima os homens e as

cousaapnistura-oa, encadcia-os,classiIica-os

melhor, egUalando as condicções fraterni-

sando os productos. '

Mas encarecer vantagens d'elles (lima-

nadas é quusi uma inutilidade, por anda-

rem no animo de todas ; nem nm espirito

mesmo doente forja ohjoi-ções para armar

á machina de fogo. E' que o aiedo das

tetmcissimo da mctinapicspcga e cao abrin-

do logargtreformu.Nño ha aquellu indif-

l'crença o insrcia, que. as “Musas vuoni

quasi se podem chamar agrarias l- uma

abolindo' o antigo 'e anachronico systema

vincular - e outra libertando e lavoura

das garras da. lisura, dando-lhe estabeleci-

mentos do credito, para por meio de um

bom systema hypothecario alcançar _capi-

tacs bastos; nestes tempos, digo, é que

estamos ameaçados de ser reduzidos á vil

condição de escravos adscripticios da gle-

ba! l -

Que contraste i

Preparemos-nos pois para a defcza

commum, legal e solidaria, que a aggres-

são é feita a todos. Qualquer sentença

proferida 'nestas causas interessa a todos.

Os esforços e sacriiicios communs

podem e devem dar-nos a victoria.

Neste certame não empregar-emos

outras armas, que não sejam inoffensivas,

iucruentas , e legaes. A' lei será a nossa

divisa. Conti'emos emiim' Que o nosso que-

rido monarcba ha_ de uttcnder . á jostiça

de nossas snpplicas, e não consentirá que

em _seu augusto nome sejamos vexados e

opprimidos. '

_MO-_-'

invento qualquer. ,

'Podes applaudem o mil e Wagoti,

deixando-sc entrar logo do ti-.rvorows de-

sejos de tudo cobrir d'uma rede i'crrea.

Bastaram esses poucos kilometros de

rails ao longo do paiz para incutir ancias

do tudo occupar.

Cada um quer um ramal para a sua

povoação, paracommunicur com os gian-

des centros progressistas, donde se espa-

dana luz e perfeição.

São legítimas essas ambições mas

impossiveis talvoz- ainda no seculo XIX.

Succeder se ha outros, ainda de mais

subidas aspirações, que dará existencia

real ás ideias que ahi se baralham e refer-

vem.

Le monde marcha; não se olvide o

conceituoso apophthegma do grande esty-

lista.

Um ,pouco mais ávante e o campo-

 

   

  

   

  

  

   
  

  

  

    

    

 

de pinho o sibillnnte carro de ferro.

Nem vale motejar da prophecia. Por

que quando um grande pensador inglez

se abalançou a dizer, que um seculo mais,

e o homem poderia vencer quarenta mi-
Uma representação lhas em mono» de uma hora, foi por isso

4 ' ' ' victima dos seres motejos de- VoltaireMas

um seculo passou e a prophecia do Leib-

nitz ticou vingada, a despeito dos sarcas-

mos e negativas do sabio ii-u-.yt-.lopedista

francez, que via nella sómente o pensa-

mento do quem desejava singularisur-sc,

e fazer-se admirado da postel'idndu.

Não nos podemos, por agora, demo-

rar neste ponto de vias ferreaa e viação

publica, ponto que seria da nossa escolha,

mas que exige outra area incomputi el

com o espaço,de que agora dinpnlnnu,e que

portanto nes é forçoso preterir, para fazer

ver a necessidade e dever_ de cOtIHtI'llt'çÕOs

de bons caminhos nas províncias, e com

especialidade em certas povoações (lenda

Antes de lhe dar publicidades per-

mittamOnos consignar aqui algumas ideias

gomes, que na elaboração della, concebe-

ines.

' 'Tempo houve em quea constrncção

de algumas poucas milhas de estrada dava

ahi' 'motivo e occasião a celebrações e sp«
paratos festivaes, como se fosse passo agi-

gantado no !grande estadio do progresso.

Porém demais subido alcance são hoje
as ,aspirações e tendencias das gerações

notas. ' ' '

' Se á'_mala-posta deixou atraz de si

a cadeirinha guisada e outras vel/:urina

enfadonhas, e 'rotincírus muito além da
mala-(posta ;vao o comboio, levado nas
azas o tender.

E' que todos se compenetraram de
que a circulação livre e desatiiontada

coastitue a principal substancia destes ex-
plendidos corpos. collectivos, chamados -
seciedadcs. ' _ _ V

' Para o seu mais facil conseguimento
cobre-se o solo de uma rede ferrea, cor-

tando'-se eu¡ todas as direcções.

A mais concludcnte demonstração da

s. ex.'9.é seguramente a bella. e pltantasio-

sa byperbole (le-Mary, escrevendo-4 dis-

tancia não existe ; em cada uma das mãos

seguro o Bojador e o Camorim ; os polos

tenho-os na ponta da bota, e danço sobre

s-cords do equador.

Na verdade, este grande e supremo

obllneulo das. civilisuções -rudimcntares

calm-le hoje reduzido¡ proporção estreita

d'um pontamatbeinstico. O mundo actual,

diz um illustrado publicista, amgum-se-nos

como umimmenso piano de poderoso te..

clado, que :nós os homens do seculo XIX
abrangentes com os nossos dedos de gi.
gentes. wO que outr'ors consumia dezenas

de revoluções em oorno do planeta, sepa-

rsrse_ ,bois no fluxo de ponteiro em volta
don-quadrante. - A vida aline, e cresce de
intensidade, ns 'sensações multiplicam-se
variadas s dramaticss com a precipitada
deslocação das cousas e dos homens.

beneficios dos cofres publicos, a que tem

íncoutestuvol direito, como mostraremos

no seguinte numero.

A. F. Antunes Coelho.

w_

I'm-to, 11 de dezembro

(Correspondeiwía particular.)

Estão tinalmente entre nós es srs. Fon-

tes e Casal Ribeiro. Ss. cx.“ deram en-

trada no Porto ao meio dia de terça feira

passada, indo hospedar-se no hotel Central,

na rua do Laranjal.

A não ser algumas pessoas, que, por

curiosidade cestumam agglomcrar-se pelas

ruas para vcr tudo, e a não ser tambem

tunas cincoenta seges, que os amigos da-

quelles cavalheiros d'ante-mão prepararam

para todos as pessoas, que ncllas quizes-

sem ir ao encontro dos (leis hospedOs, a

sua entrada aqui tornava-se o mais'cnri-

cata possivel, confirmando-se assim o que

disse na minha ultima,_ de que quasi to

do o Porto antiputbisa formalmente com

o sr. Fontes.

Emprega-ss toda a actividade nos

preparativos para a grande exposição in›

ter-nacional, que 'em agosto de 1865 aqui

terá logar no palacio de crystal, cujas

obras angmentam consideravahnente. Mu¡-

to breve serão publicados nos idiomas por-

innavações não experimentados, eli-mento '

acastellar ante uma nora instituição, ou ~

nez substituirá ao tardo e enfadonho carro '

hu muito sequestradas das garantias e1

› tngnnz, frances

respectivos.

Como se sabe o presidente da espo-

aiçiio é Sua ltIagv-.-~ta«li- i'll-Rui 0 Hr. D.

Fernando, c vice-presidentes ou srs. con-

des d'Avila e de Castro, e visconde dc

Villa Maior.

0 grande conselho da eXposição com-

põuae do sr. visconde de Villa Maior,

¡,n'esidonte; tltal'qucz de Sousa Holstein c

conde dc FICalhu, vice-presidente; e de

mais messenta nu-¡nbros (escolhidos entre its

*principaes :tssoriuçõcs e corporações do

reino, sendo secretarios lionorarios os srs.

Sebastião José Ribuiao de Sd, e José Joa-

quim Rodrigues de Freilas Junior.

Os presidentes das COII|lIlis<õu~l lnCntN

de Lisboa são os srs. lt'l'iltlw'SO (la Silv«i«

ra, da industria; e marquez_ de .Sensu

Holstcin, da do bullas-nrtes; e vice-presi-

, (lente o ur. visconde do Mont-zm.

São :ulmittidos á nnwmu exposição,

segundo um jornal d'uqui, todos Us pro

(lui-tos da industria, formando (plutro di-

visões, n que são as Regllitllt'ti:

al.'| Materias primas o suas tmn::-

fol'maçõcs immmliatas.

.e inglez, os programmas

'›

2.' Bilachínas..

3.' UbjI-ctos i'abricmlos.

4.“ Obras d'un-tc.

A ¡Hinn-ira divisão sulnlividc se em 7

classcs~ minas, productos de caça e pcs~

ca, e em geral todos os obtidos sem unl-

turu - agricultura, productos w-getaos e

animaos-sulntanoias c pl'utllli'lOH &lime-n-

ticios-productos chimicos c farmm-.i-uticos

l _adubos natnraes e al'liiil'izuta_alllutan-

cias d'origmn vegetal ou animal emprega-

- das na industria Íabril.

F A 2.' compre-.honda nas classes 8.“

até á 20'- o material dos caminhos de

ferro-carla¡agem-_- nnu-binau e lllnnsilins

dos estabelecimentos imlllsll'iacu -- Inuchi-

instrumentos agrícolas - nun-limas e ins-

trumentos de constrncção, engenharia ci-

, vil c architectura--engonharia militar, ar-

, nas e mecanismos cm geral- machinus e '

. momentos e equipamentos - :u'rhitcctura

I naval_instrumentos de mathematica c Íi-

sica-appurelhm l'otographicos - rnlogoa-

ria-inslrunn-.ntos de musica-instrunwn-

tos de cirurgia, e apparellios pharmacolo-

gícos e hygicnicos.

A 3.' divisão comprehende nas clus-

ses 21.' até á 39.ll o algodão, o linho, a

seda, e a lã, em obra, tiado o tecido, com-

pruhendendo os tecidOs mixtns-tnpetus-

i amostras d'imprussão e tinturnria em tio,

estofo etc.--tapessaria, rendas etc-pellets

preparadas - obras de couro-modas -

papel, imprensa, e enciulernaçito - liVl'Os

sobre a educação e para inatrucção-nm-

biliu - artigos de ferro e outros ltlelal^9,

W quinquelhurias--cutelaria-obras fabricw

das com Inetiu-s pri-uiasus-viclraria- cc-

ralnioa-e quantos objoctos fab' ¡cadns nas

mesmas classes não estejam especialmente

Comprehendidos.

A 4,' (-omprchnnde as restantes clas-

l sos até á 45.', onde terão cabimento -a

architectnra-a pintura e desenhos -a es~

culptnra - a gravura e lithographia as

esmaltes, mosaicos e frescos - c a photo-

grapbia.

A exposição geral occupará as prin-

cipaes naves o galerias do palacio, haven-

do para os productos de bellas artes salas

mluqnadas, e occupando as marhinas em

movimento os aunexos construídos tempo-

ruriamente, assim Como os animavs ViVns

lugares para ellos destinados no terreno

pertencente tl sooicdade do palacio de

crystal.

A recepção dos productos ha de cn-

meçar a 15 de maio, até 31 de julho,

depois do qual dia não se recebo producto

algum.

A coordenação será feita por classes,

sem attenção á nacionalidade ou prove-

nicneia dos productos -maa em cada (-las

se, os objectos expostos por uma nação po-

derão dispôr-se formando um giupo.

Em todas as divisões é pi-rmíttnlo

fixar o preço de cada producto exposto,

E este» preços serão obrigatoríos sob a

pena de'. exclusão innncdiatu, e portla das

recompensas ou distinrções.

Não só se conccdcrão ao¡ oxpoaitorcs

todas as facilidades para expôr as suas

machinas em movimento, e para lhe de-

monstrar practicamcnte os differcntcs pro-

cessos, mas tambem, se o podido for Feito

cedo, se rrservurá para cada «Inn espaço

sufiícicnte para a exhibição dc certos mis-

 

   

   

 

    

   

   

  

  

    

   

         

  

   

   

   

     

  

  

  

                  

  

       

   

    

(m-as mn acção, e do curtas otwl'llgiõíilç'la-
bris, qui.- ponln-rcn¡ ser executadas _sum
i-onvenn-nlc no rr-cinto da eXposiçño. l

.li'inda n vxposiçñt), urinar-sedia uma
guie-ria permanente de quadros
d'osculptnra, na

possuidores do¡

(5 "lJl'lls

qual 'os artistas ou os

V objectos de bcllas artes
uxp¡›le<, oe poderão deixarfdurantc u
tt'mpo qm- lhcs convicr,,d'uccdrdo com a
direcção da sociedade.

A exposição de animaos, c productos
de lmrtii-ulturn, como l'rnrtns, etc., quo so
elevmnpõe, vcriliwu'so-iia desde 5 u 15 do
outubro-a «poco mais propria.

As medalhas e distincçdvs hão dc 'le
adjudicnalas_ por nnl jury internacional,
nomI-ado pelo grande conselho da cxpusi-
ção, c por olcição dos expositores estran-
gt'll'tm pl'Up(il'uiulmllllcnte ao nnincro des'
tos.

Ctltlâl

mas todas as rezo.

cluwe terá um jnry especial¡

s que os objectos expos-
ins em algumas Plasma proximas e nnlu-
ralmonto mn relação unius contras outras,
t“..mn cm pcqul'no numero, nim só e o

l me jm¡ l'nrllilêi. scrvir paru:cssas clas-
ses, que lorniarão então um grupo.

O presidente de carla jury sorri no~
mmttlo pelo grande conselho, mas o vico-
prosiiic-nte o o relator do cada classe serão
eleitos polos nmmbros do jury respectivo.

A eonnnissão central direi-terapia ex-
posição é composta dos Fra. conde (locali-
tro (presidc-ntu'), Antonio Bernardo For-
rcira, Antonio Ferreira Braga, Antonio
.lo-é do Nasr-iuwntn lmãr›,,l)mningos Pin-
to do Faria, Francisco l'into Bossa, João
(loelho d'Alincidn, João PnrliocU Parreira,
José Frurlnusn Ayros de Gonvciu:0~'0ri0,
\'int'm|tl0 de Pt'l'vil'tt Machado, visconde
(la),l'tinll:l.tll', c Allicdo Allen (secrew
l'lu .s

lllll

(Contínua.)

“irmã

(Do nosso u-orrespoialento)

Li~bnu, 9 dc dezembro.

Temos cm Íim uma novidade políti
para tranmuittir aos leitores.. Já ora

tempo. Ia-se tornando demasiado longa a
r-sterilidnrlo de noticias (lc sabor politico.
E' ao ¡Culhcrvutlul'n que nos cumpre
agrade-cer a novidade.

Diz-nos o referido jornal queo nr.
duque do- .Loulé esta no tirme proposito -.
ou (lu suit' do gabinete on de reorganizar
novo ministerio, do qual fará. parte o sr.
conde do Toi-ros Novas, entrando prova.
vclmente para a pasta da guerra. Isto 6
de certo um sagrado d'cstado de que o
(Conservation nos (lá conta! E seé
boato então nasceu c correu tão sómente
no eai-riptorio da alludidu folha, por que
:nenhum projimo tem conhecimento de
tucs pl'niut'tm- du moditicaçiio minisleriall

Tule-z que tudo isto seja obra. de
algum niex--riro do illustre deputado por
Olit'ciru (l'Azuint-.is l Falta só vir indicado
aquellc celebre ministerio, que o sr. Sette
organizou, não ha umito tempo, n'uma
tina anna ('.ul'l'ospontlettuiuB para o ¡Cam-
peão das Províncias», para não restar a
menor duvida que na disparatada noticia
andava o dedo dc s. s.'l Digo desparatada
notícia., por que é necessario completa au-
sencia dc. senso conimum, para se acreditar
que o ur. presidente dc con-'olho pense em
sair do puder, ou reconstruir o gabinete,
nu Vesperu da abertura do parlamento.

-- Parei-e que se resolveu em conse-
lho de ministro ¡uundar processar o bispo
da. Guarda por desobediente ás ordens
superiores. Diz-sc que o procurador geral
da corôa dera iii. u sua consulta' sobre
este obju-cto. Lilml'nil) que seja necessario
recorrer a uatc's mnios extremos para t'a-
zer entrar os bispos no verdadeiro cami-
nho da obediencia ás leio em,
mas é imlt-spons›av«l nm exemplo. Beni
:union por tanto U' gorQ'l'nn' na resolução

que tomou. O bispo da Guarda centiuuaVa
recusando-s" a tomar conta das alfaius c
mais objectos pertencentes ao convento ha
pouco snppiimido nu sua diocese -tlccla-
rando que não obcdecia, em quanto não
recebesse ordem do nuncio, pois que o
governo não podia unpprimir os convento¡
sem u animar-ia da Santa Sé.

_.. () «Jornal do Commercio) insiste
em assevera!“ que a. contribuição predial
será augmeutada em 1:500 contos, e o
:Commercio de Lisboa» novamente devil»
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ra, que não tem o menor fundamento i

aipwlla asserçâo : E' inteiramente inutil

catar_tutlos os dias a folha semi-ntiii-ial a

desmentir a noticia. A medida é d'aqm-llaw

que niio podemfmalhar-ao sem a appro-

vação das côrtes. O melhor (icsnwutido

pois ó a não apresentação da respectiva

proposta de lci. A l

:Ç: -_ No dia 18 ou 19 do corrente len-

ciomi estar na Villa da Feira o sr. Ansel-

nio *BI-aaineamp. S. ex.“ vae agradecer

aos .eleitores da. Feira a eunliança que

ii'ollo depositaram, e conhecer das neces-

sidades do i-iranlo para. bem poth (lesonr

penhar a sua miSsño no parlamento.

Exemplo é este muito para ser imita-

do. _Vejam se o sr. Sette já. foi a Olivaier

dl'Azomeis, e o sr. C. Bento a Cambra l

_Bain se lembram ellos (lo seu circulo e dos

eleitores i l e

A_ › O ar. conselheiro José Luciano de '

Õilgtl'on Ilcljmpnllllil U Kl'.' lgl'ilülllcillllp.

,- Dizem-me que foram mandados

plantar' os srs. facultativos Thomaz do

Carvalho, Gomes e iAI-antes, por que,

:adiando-m no gremio, onde uma pobre

rapariga foi procurar nu¡ medico para ir

vêr sua infeliz mãe, que fôra atacada-de

fortes dores (dizia a rapariga) -eque se

achava muito and, alles se recusaram a

ir prestar os soccorros da medicina para

não iutcrremperem a partida do wisle que

estavamjugaudo, morrendo a mulher pou-

Co depois.

' 'Esta falta, de humanidade sobra tu-

do, não se corrimento. Bem andou pah n

anotei-idade em proceder contra os traz

facultatiVos.

- Os amu-.ines do artilharia toucin-

nam fazer uma amnifestaçño a furor do

sr. general Lobo d'Avila. Nilo me parace

_que procedam bom. Os oliiciaes não tem

que fazer manifestações a favor ou contra.

Q' seu dever -é obdocer aos seus chefes,

fernando-»o completamente e~tranhos ás

polemicas da imprensa. Pede-o e recom-

mendam a disciplina.

-Um tal Guedes, responsavel do -

«Lucifer» foi pri-so antes do homem. Está.

pronunciado pelos crimes -- de extorquir

dinheiro a varias pessoas com ameaças de

publicação de factos desairosos - e por

abuso de liberdade do imprensa por inju-

riar a pessoa do rei.

i*

CORRESPONDENClAS
I

l

Sr. redactor. ¡

Sobrado de Paiva 2 de

dezembro de 1864 _ i

A' falta de recursos da Inedecina, e

á-rningna de todo o nccassario ; amu-au

e se enterrou hontom na (Igreja desta fre-

guezia, uma pobre mulher na Bor da eda-

(le, deixando os innoeentos lilhiuhns na

orfandadc, e seu marido na mais triste

viuvez. _

Occupvaame esta mulher e seu marido,

no amanha das terras, seado carreiro ¡m-

gundo a denominação que aqui se (lá a

esta classe d'individnon, que tão prestan-

tantea año á. agricultura, como uteis á

wciedade.

- Não tem sido as colheitas muito abun-

dantes, e no ultimo anno do arrendamen-

to, não chegaram todos os productos do

seu xti'aballio,para pagar a renda ao senho-

rio ou proprietario. .

A molcstia da mulher impedia o ma-

rido de continuar-nos seus trabalhos de

lavoura e Iuesiuo para obter arrendamen-

to d'outras terras era necessario tiador, e

alles estavam reduzidos á. minoria. . . . . .

Recolhidos a uma pobre cabana, enver-

gonhando-uo de implorar a caridade pu-

blica ahi soti'riam- -›.os horrores da fome !

E' doloroso ver assim perecer _um ente (la

especie humana i

O reverendo pal-echo desta freguezia,

quando foi chamado para administrar os

meramentos ii pobre mulher, não se de-

morou a implorar dos seus parochianos o

oboio da caridade para essa infeliz. Era

tarde; a malestia e a fome haviam feito

progresso¡ que já não era passível ata-

lhar. .

E" tempo do governo indiretamente

obrigar os povos das freguezias ruraes,

ou terras de fóra das cidades, a nina

associação de soccorros Inatuos, para. que

d'uma vez acabo. a mcndccidad", sem que

morra á fome o (lest'alido.

U povo não se guia a si mesmo ó ne-

ce<sario ;guial-U, ou fol'çol-o ao seu bem

catar, ao till“. tribuldilh'li'.

ltimpraguem-sc pois todos os meios

do o Mancini", que é só assim que se po-

dem evitar 'as miseriae das classes po-

bles.

Todo (pjornalciro, artista, e mesmo

errado do servir, quando gozam saude,

podem privar-se d'uma piquena quantia,

que lho 'pode servir para o remediar em

oia'asiño da lllOieitla.Qlli-tlll conCorrsr para

esta obra de _ohilantropia, ver-so-lra ao

mwmo tempo livro d'innumeras importa

nações Hlt'lltllt'alltt's que constante-

mente supplicam a quem tem meios.

.A esmola publica individual humilha

tanto ao que a dá corno ao que a rcCahe,

mas nina sociedade onde oa interesses são

:'eciprocos, não humilha, ainda. que al-

guem dê sem intenção de utilisar-se, e

embora não lhe venha a ser necessario.

Faraco-nos que só por meio da asso-

c'açño forçada e que poderá acabar a

muinlicidmle, criar-se escolas em todas as

fragunzim e tudo o que é Iieaossario para

a civilisação dhna povo. Empreguem-se

pois todos os meios de se obter embora

clles- pareçam vexalorios.

dos

De v.

8***

___.___.._____.

VARlEDADES

etc.

Contiunâmm a copiar do nosso col-

lcga (la «Justiça» o seguinte:

Lamentações do ex-ileplltarlo

por Agueda, Manuel Flrnu_

no dislmelda Maia.

(Caniclusão do u.° 377.)

Nunca con-lentistc que a cobiça en-

trasse no logar da equidade.

Sempre te esforçanto porque as leis

tivessem a sam-ção da sabedoria e a utili-

dade (la nação, patenteaudo constantemen-

te a tua abnegaçño; porque, podendo ga-

mcr sob o peso de na-dalhas e pergami-

nhos, nunca quizeste nada (Visao.

Nasi'o~tc do povo, eeom o povo ren-

i deste a alma a Does.

Para. qualquer parto, que o homem

i relnnm-.ie a vista. advom lhe logo ú. memo-

A ria o ten nomeimnmrtal.

No parlamento parem ouvir-'se ainda

rcbonr a tuapoderma voz. Na mudoz das

tuas ruiuaa julgam! sentir a i-luqueni-ia das

grmnles obras, com que, dolaste o paiz.

Em cada mailiurnnlmlto vêem-ae gra-

Vitllo* os tem prodígios_ Em Aveiro ge-

mom ainda na auhm lillllf'DtONOB das vozes

dos que to prautearam. Na dolorosa lom-

brança da tua morte adormeceram, e ador-

mmznrão teus dedicados amigos, sem pn-

dcn-m arrancar o espinho da saudade,

que. lhes faz gotejar sangue dos corações ;

porque sabiam melhor, do que ou, quem

tu eras, o qua valias, o o que podias va-

ler, e parque não sabiam cativar aos pés

a gratidão, como ou faço sempre, _se me

obstruirem os canaes da «chuchadeiram

Por isso PliFR, constituídos em partido,

não deixam de devastar e destruir as guer-

ras, que eu, ¡novith por descommunal

ambição, lhes faço: porque fui ingrato,

e sei-o-hci sempre, pois ê isso um signal

t-.ariwtoriseo da ignorancia, que é no que

mais abundo.

Já tenho mais dosopprimida a respi-

ração,- pnrque a madonha visão, que me

atoruwntava e persí'g'iia, desvaneceu-se.

Não nei se ella era na realidade a sombra

do José Estevao, que se osciipasse pelo

adito do tumnlo para com a au'a presença

me multiplicar Os martyrion, quo se_ ag¡

tam telnpastimms, na rainha alma _árida

como a urze, a qual nem na fresca ara-

gem, que me bafeja, encontra agora alli-

vio.

Será, será., talvez ; porque muitas fo-

ram as culumnias, que eu ongendrei, para

ver se o deprimia e rebaixava. E como

Deos disse: - aqua a espiaçüo dos crimes

contra o ceo ('OIneçari: neste e acabaria

no outro mundon: bem pode ser quea

appariçiio phantastica ou real da sombra

de José Estevão, a quem tanto oti't-.ndi, .

A
_
_
_
_
_
_
.
_
Ê
4
_
-
M
W
_

.
.
.
.
_
_

seja para me exacerhar a pungente dôr,

que me aiiiige a rainha alma.

A-c innumeras bagas dc lagrimas, que

se me too-m ¡li-;pendurado dos nlhm, sem

interrupção tluSilu cpm a convulsão atroz

da agonia me arrastou de minha. casa pa-

ra este logar, onde, ha tantas horas, não

teve intorvallu o dcspedaçar da mais pun-

gento (lôr, nem (lascanço o ncerbo pran-

tear da minha passada grandeza e a nar-

ração, sempre, ensopada em lagrimas, dos

meus Progressoa negativos nas lides e li-

das parlamentares, com 0a qnaea farti-i

de cmelhOraIncntos», taos como os tenho

descripto, o concelho de Aguada e AVI'ÍI'U,

mnhaciaram-me por tal modo a vista, que

não sei já que horas terão eoado nas tor-

res da cidade, nem tão pouco vejo se o

cropusculo matutino começou já a annua-

ciar a mttm-eza que a aurora não se de-

mora em rasgar o manto da Noite.

Mas os pmsarinhos povoam, com o

seu doce e alegro festim de harmonia os

arca, o que não deixa de ser o prenuncio

da mmlrugada. A lua já não bate ridcnte

os seus prateadas resplandores nos alve-

jantes lençoes destes muros, nem beija os

calices odoriiiCOs das boniuas, que equal-

tatu o tapete arrelvailo, que veste o solo

de todo este plaino espaçoso: mas, sim,

vejo-a atllfarse languida e cansada de

alegrar a natureza com os seus nevcrbe-

ros argentinos, que ti'to prodigamente tem

semeado, durante a noite, nas cal-alcas

aguas do oceano, que toda a noite rugiu,

como rpm para. 'arrombar os umros, que

o afm'rulham, a tim de talvez me tragar,

como âinevoravel punidor de todas as mi-

nhas inauditaa Illnltludaa e pharisaicas iIn-

posturas, que não tenho cassado de em-

l›uir- nesses pobres chichisbens, que para

me ajudarem a. attingirem a mota dos

meus ambirimos intentos, atuaram _já aura

vez sacriticar o grmnde José Estevão, o

que não lograram.conseguir, e o illustra-

do partido, que elle organisou para lho

atleatar rola crenças !irmos os sifi'ectos de

uma verdadeira amizade, que elle em vi-

da lhe enthcsourou com a sua genoroú-

dude e serviços, e a ,sua perdoavcl grati-

dito.

,Não me engano, não: a. aurora lá

começa a despontar nos avisos das mon-

tanhas do nascente, estendendo pelas en-

c<ista< o seu manto ami-roxo, e repintan-

do os ceus de avermelhadas clarõm, oque

me faz crer que se nao deniorará em

abrir as suas rozadas portas ao dia: por

isso é forçuso erguer (leste penmlo, que

me tem servido de assento, ha iá bastan-

tes horas, a machina roliça do meu ehor-

me corpo, que tem estado, como que pe-

trelirado, em consequencia das frequentes

invasões dos assaltos de tantas aint-ções,

que em tropel teem accorrido de toda a

parte para turvar 0 emiegraccr a minha

alma requeimada, como um forno de ce-

zcr telha

Se niio_fôra congido a haurir o calix

da. (le-aventura, que a mais «negra das in›

gratidõcss dos povos de Aguada e Aveiro

mu forçou a tragar, não me consentindo,

por isso nem mais babnzairas, nom mais

embrulhadas, no quo era. tão fertil para.

os tosquear bem á. minha vontade, eu ni'io

teria decerto quebrado a soidño deste adro

da Vera-Cruz com o lugubre gemer de

tão tristes lamentações, nas quaes se verá

bom desenhada a tala dos acontecimamtos

em que se aternaram os periodos da mi-

nha grandeza ephomera e innnatura do

passado e os da minha. total ruína. e deca-

dencia do presente.

Ella» .realçarão com as :nais vivas

cores o que valeu e Vale o meu alamba-

zado «Manel ea importancia» que _pode

ter.

Nem com manos energia e viveza

pintam ellas todos os (bencliciosn, com

que dei um engrandecimento negativo a

Aguada e Aveiro, attestando-lhen por esta

razão os progressos da minha intelligen-

cia manca, em que andava sempre monta-

do, como um ancião decrepito n'um laza-

rento gerico, para espantar os meus col-

lagas, com apimentados recheios de as-

neiras, que cabriolavam á destilada por

entre os mens collegas, para lhes fazerem

estourar nes labios estrepitoaas gargadla-

das.

Ficar, licae, pois Areiro e Aguada,

cm paz, embriagadas de gloria por tão

hsm sala-rem ai-¡wiws<al'c-in para a <ua au-

tiga nullidade o meu infeliz «Manel›, que

ao -- menos resta lh a consulacño de ha-

ver um eli-administrador tão ignorante,

que teve a p--quice de mandar para o par-

lamento o antigo l'ogcdor de Avanea, que

nada mais salas, doque manejar as arma¡

da intriga, imposluraí'e maldade.

Fim

_Ó_-

REVlSTA DOS JORNAES

LISBOA

Gazeta de Portugal - de 11 :

Artigo sobre novidades do dia. -

Responde ao «Campeão» na questão do

administração publica. - Dá tambem res-

pauta ao «Commercio de Lisboa». _Dá

noticias da India.

Contínúa a publicar no noticiario

lindas poesias de Joiio de Deus.

Jornal de Llsboa - de 11 :

'l'rata de diversos assumptos impor-

tantes e de novidades politicas.

Dai noticias de Gôn, _e__:diversos arti-

gos sobre o ultramar.

11 Commercio de Lisboa -de

Conta os grandes e desmssurados

excessos da imprensa.-_Desmcntc o «Jor-

nal do Commercio».

Noticia o seguinte :

«Boa nova. - Temos a dar ao' pu-

blico uma bela noticia: - Havendo Inc«

lhorado considcravalmente as condições

do nosso mercado monetario, o Baneojdo

Portugal vae, na proxima senuum, abai-

xar a taixa do descontos de 7 0/01¡ 6 0/0,

segundo informações tidedignas.

E' muito para louvar a resolução

espontanea do nosso primeiro estabeleci-

mento de credito, que assim ”da mais'3nma

prova inequívoca do muito que deseja'sor

ntil ?ao common-io e á industria s

11 "evolução de .Setembro- de

Artigo defendendo a imprensa e cen-

surando ainda a illn'atre familia Avda. -

Publica uns documentos, que diz, sobre o

, precesso do assassinato de Agostinho J u-

lie.

'WW

PROVINICIAS

PORTO

Commercio do Porto-#dela

Primeiro artigosobre um assumpto

ilnpm'taullssilm), qual é o da :seda e o

trabalho nacional».-Principaes assumptos

estrangeiros.

A» chuvas que teem caído engrena-

ram o Douro e promettcin cheia.

Diz o Correspondente da capital :

«Uma mulher casada com um traba-

lhador deu á luz uma creanga com um

braço e trczvpernas., _ _

A pobre mãe ao ver a disfhrmidade

do. ente que (leiteira ao mundo. quasi que

enlouqm-ceu.› ' '

(Vae entrar em ensaios no theatro

i de D. Maria o «Alfagsme de santarem»

que subirá. á acena no axinivet'szisio da

morte do visconde de Almeida_ Garrett.

O snr. Antonio de Castilho traduziu

um drama de Schiller com o titulo (In-

triga e amou» _

«Consta que S. iM. a Rainha, para

i remunerar generosamente (DB serviços que

tmn prestado a ama de leite de S. A. R.

o Princepc D. Carlos, lhe déra um predio

de casas pa 'a ella morar. E' acção de

Rainha»

Dlario Mercantil - de 11 :

_ Occupa se ainda da exposição interna-

cional, lembrando o que é indispensavel

para o seu engrandecimento. -- F'alla' a

respeito do monumento do immortal duque

da Terceira. - Dá noticias do Brazil. -

Lê-se na correspondencia de Lisboa :

«O sr. Francisco de Paula Lobo de

Avila vai chamar; aos tribunaes os seus

accuaadores e de certo coafundil-os. Ter?

minará, assim uma questao em que na fo-

lhas opposicionistas teem desempenhado

um psiel bem triste» ._ p u

lbeícnsor dos, @pastas - de

10 : , l y

Diz no noticiario o seguinte :

«Curiosidade artística.- Alguns jor-

naes d'esta cidade annunciaram a semana

passada que o sr. Francisco Ribeiro Bar-

bosa, artista sapateiro, intelligente, e

muito emprohondedor, havia construido

perfeitamente um pequeno vapor a. hilicc,



e que lem-ionava brevemente fazei-0 nave-

gar 'no tanque da praça de D. Pedro, no

intuito de o vender a algum amador dc

curiOsidades; o qne'se affectuou no do-

mingo passado, nttruhiudo alli nuinerOsa

concorrem-ia.

Liberdade -- (Coimbra, 1 l) :

Escreve sobre a estrada de Coimbra

d Guarda. - Responde á uNaçãon. -

Couto. na revista local :

«A proposito _de tlleatro, abre-se

"iioie o at'ztdcnlico. Velle o afamndo pres-
timano, será. hoje admirado entre nós. A

sua primeira.representação é cm beneficio

da sociedade ph¡lantropic0~academica. A

generosidade que engrandece todos os

homens, nobilita singular-mente o artista.

Honra lhe seja.)

W

SECÇÃO DE NOTICIAS

Theatro.~Nào teve no domingo

logar a recita theatrnl que estava annua-

cinda. Esteve tão tempestuosa a noutc,

que a eormorrencia foi dimiuulissima, e a

sociedade de artistas, que' devia represen-

tar, viu-se obrigada a addinl-a para o dia

18. Publicamos no logar competente o

annnncio deste addinmento.

A sociedade faz nos“) annuncio um
pedido que nas parece justissímo: que

liaja mais prudeucia da parte d'alguns

espectadores que concorrem aquelle thea-

tro. Eñ'ectivamente algumas vezes ali

temos presenciado wanna pouco edilican-

tes, e que não condizcm com a seriedade

da plateia.

, E reprebensivcl o costume de dar
signaes de impacieneia apenas se demora

alguns instantes a subida do panno, on
seja nos entre-actos, on seja mesmo
quando, depois dos actas, são chamados ao

prosceuío alguns dos espectadores, accred-

cando a isto o inadmissível barulho que

continuamente se fas na plateia, as vezes
mesmo durante a representação.

'-l'culiam paciencia aquelles a quem
coube'r a censura, mas mostram que não

sabem o que é um tlientro, ou que não

sabem fazer a distiucçiio entre uma praça

de touros, e um tbeatro.

Sabemos que a culpa é qunsi sempre

de um certo numero de meninos, que vão

para ali mostrar o seu genio tnrbulento,

mas ainda assim admira que o resto da

plateia, que se compõe de gente illiutrnda
e séria, couainta em ser encommodada

p'or um bando de creanças malercadas.

Talvez seia conveniente fazer nas

recitas futuras intervir nisto a auctoridade,

por que aliás otlieutro tornar-sedia insup-

portavol,”e deixara de ser frequentado

por familias decentes.

Pe. mittem-se os signaes de desapprova-

ção em todos os tlisatros, quando são

actores que representam, mas 'o tumulto é

que não é permittido em parte alguma.

Erratas. - No numero anteceden-
te, artigo com o titulo -Seguros sobre a

oida-, onde se lê: (cinco mil rs.›; deve
lêr-se t' «dez mil rs.n

Tempo. - Vein de novo a chuVa,

no sabbado, havendo nessa noite um tem-

poral desfeito. -~ Domingo choveu todo

o dia e parte da noite. -- Vieram tam-

bem grandes saraivadas acompaulnulas

de fortes aguaoeiros ; e bontem ao mcio

dia liouve bastante trovouda e desde en-

tão para cá ainda. não cessou a chuva,

continuando a, atmosphera carregada, o

soprando o vento do sul.

_ O Vouga traz grande corrente, e a

cheia, torna diflicil a passagem do campo

d'Angeja. - Parece, porém, que estamos

em fevereiro, pois“ de voz em quando ap-

parece sol, conservando-se o lirmamento

bastante carregado.

Exames parelaes. - Principia-

ram hontcm no lyceu nacional desta cidade

cs primeiros exames parciaes do presente

auno lectivo, de todas as disciplinas nelle

siminadas.

Planta. -Dizenrno's que baixdra
ordem ao sr. director das obras publicas

neste districto para mandar levantar a

planta do 'editicio incendiado, e fazer o
respectivo orçamento, a fim de que se

dêem as competentes ordens. Diz-sn tmn-

bem 'que ha toda a esperança de que o l

governo dotard. Aveiro de mais esse gran-

de melhoramento digno a todos os respei-

tos delle.

(torrelção.-No sabbado o sr. ad-

ministrador interino, con¡ o presidente da

   

 

   

  

    
  

 

  

   

   

  

camara e _mais vereadores, ari-llíteelo e --_--.-____

iueslre d'obraa percorreram a cidade a lim
A U N C 1

de conhecerem do estado om que aollnm * WW_
alguns predips, o effríotivíunente (Nilelllãl-

can_
ram se inno( amem (nuno Il' por se ac 1a- - v _ _ _- o _,em em completa ruína_ toma vendeu' gaz de plunena

Nesta conta entra um da rua de Villa qllíllulilde a ls' O ql”" “uma em

Aveiro ua rua dos Mercndores.
Nova, por nós apontado. digno de lou-

Vor o sr. Guimarães, pelo que we esforça *A

por bem desempenhar o seu cargo com VENDE-SE uma caixa de mmlnim

“uma“ el"8t'9“"
forrada de folha de Flandres,

IO na uiaazrite com ca anuidade
CORRE“) p'ri) 12i31|m l e, non retui

(Do nosso correspondente) pa l o ' 'u 9*, q _'l_ ' p “ i' '

der comprar, pode dirir-se ao es-

criptorio desta redacção, onde se

dirá quem é seu dono.

   

Lisboa, 12dc dezembro.

Não se folia Senão em recomposição

ministerial. São porém diversos os boatos

no tocante aos ministros que sabem do

poder. Uns dizem que sairão do gabinete

os srs. ministros da fazenda, marinha,
il

53:12'“ :1,415122: ;"llíimfã' HJ.“2228133:::33 i l80 réis o m' 'diet no Mimi.
É'àíií-'ÍÊ'ílfstZ'?31121333 :lilo-2'; "a '0151 de FNM““ FNM"“ de

Araujo Soares. Na mesmo loju lia¡

du¡ do superior qualidade, o

sómente serão substituldos os srs. João

Chrysostomo eMeudes Leal. E ainda lia

vinhos do [louro :12/10 03500 rs.

a garrafa. 2

  

quem diga, que são os srs. Mendes Leal

e general Passos que enivão do mini~terio.

Diz-se mais ainda que (rar. presi-
dente do conselho espera que regressa a

Lisboa o sr. conde de Torres Novas, para
Conferenciarem ambos, e combinar-em no

  

  

 

modo mais conveniente para o partido do 4-: ..2“ à 'ã EÉ É
levarem a etl'cito uma recomposição no = ã .Ê ã ã Ê' Está_gabinete.

-' o E Ê. ã f' ?É â.São entes os bontbs que correm e É r: ;3” Í l ç? 5:71'?que tum tomado corpo, mas que tenho por Z _3 5:'- ã ::Ê-'ã A Êinfnudados.
q 5 é” .3: ã- E 'É' â Ê :55A verdade é ter o sr. Mendes Leal g ã 0 as' :'-3 E::pedido a sua eximuração da direcção 'Q $- É Êêâ *Ê Ésuperior dos negociou da marinha. Diz-ue c 4 E 'ã '5 o :É Ê ”É 5~que n. cx.“ dera este passo pela ímpossi- E '7“' hão ã 'ã 3 z às Ébilidade em que está. - de poder explionr q ?à ã 'â ;E 'â' .â 5 Í 2-3satisfatoriamente algumas questões, como _ É cn É Ê ã o .É É' Ê '3

são -- a recnaa do arcebispo de Gôa em = 4 à l "a à- :°'¡ ã ãêãâ ãàcumprir a lei sobre 'os nmndndos (lc ea- cg: EC 3- 5-” :g ; ;Éaumento; e a admissãole irmãs de S. e É 5 l cê â = 0.313. ÍPaulo de Cliartres cm Macau para a di- _3 *g _E 5 â 'J a Z
recção e 0¡Nill(i da escola dc lilellintlu, a à â ão; É _g É É E
pretendendo se, só agora, mandar quatro 1-¡ o "3 ã Z ã É ã El'ã Émostras, mas que pertencem á congrega É -3 5 3 5* g ::ifção das oblutos de Maria. Diz-so tambem g e: ãã 3 8;.; 3 É. 3- 435 Ê

  

que o ur. Mendes Leal quiz evitar serio

conHicto com o sr. conde de Torres

Novas. Esta razão é pouco erirel, por que
se o sr. Cesar de Vasconcellos quizm'

exigir qualquer satisfação do .w. .Mandu-,s da pelo Banco Alliançu, paraLeal, tanto o fará sendo s. ex.“ ministro,w l O 1 ó seguros do vida e com o capilal deou nao o sem o. HI'. rom o. a nu camara. _ _ v '
A _ _dos.pnres poderá tratar a questao, (iefen- qnd““ "Ill “mms” um "me 'ms se'(lendo-so (las ul'gulçõos fine entendich gurmlns vn'llugeus Supm'lunls :l "0'lhe foram feitas no parlamento pelo sr, l (lUS OS Bancos_

Mendes Leal, e esto é do presumir que O seu llg'PlllP, em ÀVPÍI'O Joséna camara don deputados eXpquun o m-u Antunes ¡I'Azevmlu tomará tudos
procedimento. Não podemos acroilitar que l

i
o sr. conde de Torres Novas 'venha partir l os spgmns que se "w (ifrelpclilmn'a cara ao nr. Mendes Lt-nl, no cargo de o ¡ ei'PWSBQL'Wá“(10505 escurecmlen'encontrar ainda miniatro da marinha, OS pl'eClZOS.
como se tem dito que é a intenção do ex
governador da India!

O que é certo é que não se cabe com
certeza qual o motivo que levou o sr.
Mendes Leal a pedir a sua exoneração, e

a insistir por ella, pois sei que o ur. presi-

dente de conselho tom inslado com o sr.
Mendes Leal para que continue a fazer
parte do gabinete, e que s. ex.“ tinha sido
ínnbalavel nn sua resolução até bontom á

AVISO

r Pl'cvideute, fundada e adminisl 'n

  
2

RIO @Run no SUL

A nom_ lmrou LUIZA. capildo .loa-

quim Adrião da Silva.

_ .É,

   

noite. Hoje lia quem diga que o ur. Men-
m r RL 2dos Leal cedcra, e que continuará, no mi-
'._LMN_ 'r

uisterio, mas nilo falta tambem quem af-
›|M“I^lirme que isto não é verdade.

Para substituir o sr. Mendes Leal
I_ q á l _ _ l A barca llllllANi. capitão José(nz-so ue ser numca( 0 l) RI'. v1~cnm l' ›

nda pronome, aqua-l me a¡ dos Santos Lessa Junior.consultado; mas não se resolveu ainda a
acceitar.

-- Tem-se querido nttribuir ao sr.
Mandou Leal a publicaçãmno «Commercio
de Lisboa», de uns verso» publicadoa'em
1846 ou 1845, nos quacs se injuría S. M.
0 sr. D. Fernando. Parece porém que o
sr. Mendes Leal foi cxtranlm d. infeliz
lembrança do reproduzir semelhantes ver-

2

 

ra nÁ

ll uoro Iirigue lltllOllllZ DE SAN-

TA CllllZ capitão Bulllldzar Couto.
aos_

Estes uuvios salii 'do com lodo
E' fado dos jornaes semi-nmclnns

commetterem inprodencias, O Progress/'sta .

por cheia"“ l gelros. toldo lltll'tl estos excelen-o sr. José Cabral; o Commercio (le List/oa

está, gw que pal-seg.. visa; pelo_ l los colmuodos.[room-so con¡ .lou-do deixar de acr Jornal Hlllll-nmclal, por .

ter com morna :Manolereproduza., quim Lourenço Alves, rua da

l liolloloird n.“ l9 l'orlo.

uns versos, em que tiio insolitaniente se

agride o sr. D. Fernando.

 

*Mi
l

 

ram o in i: JANEIRO

A GALERA

.llllltlllm
Esld muito uloiru gllll'l'âl me

suliir com muild Iii'oridudo ; quod

nu inosmu quizer ?arrogdr ou ir

do. pussuguu. pu 'll o que Iem cx-

collonlos commodos. dirijo-so z

.lodo Adrião du llurliu. uu l'lltl No-

ra dos lnglrzos 11."52 o 54,0" nas

lloiigoslos n.“ l. l'orlo. - Em

di'oiro d llrnlo do Amorim, na

l' 'alça do Goininercio.

 

THEATRO DOS ARTISTAS

AVEIRENSES

A l'écira our-,burla de scr darii polos
artistas' na uout-~ do dia II, como foi
annuncinda, não se cífcílnou por cair/.a
il!) "la" tvmpn qnt' eHit'vU lia Ílit" iHNIiP,

e linon transferida para o dia 18 do cor-
rente.

A .sociedade do tli'catro declara
áqIIr-,lles senhores que o ignoram, que
ella nada embulsu doproducto das récitas.
O seu lim é unicmncnte sustentar em
Aveiro oslt- peqllwm tlioatrn, o tirar d'nli
alguma instrucção. E por isso pede por
muito obzequío áqllc'las pessoas que têem
por Costume, logcrrple n-ntrum no tlieatro,
cuino-çarc-m n dar patveada, que sejam mais
moderados; por que, algumas familias
lia, que deixam de ir ao tlicntro porcauzu
destes e outros abuzos ali praticados; o
que. não sui row-rtcprciuims para a. so-
riudndv, mas tambem (lrsavreditu I terra.

l'l'lltllIlÇdES unnnus

GÁZETA DO POVO i

DIARIO POLI'l'l( '0, (FllnlMliltlJIAL,
maumumo, l.I'l“leR,\ltlU, AGRICU-
LA, INl)US'l'ltlAL E NO'rioIoso

PROPRIETARIO E ADMINXSTRADOR

!l Almeida Junior

O prngrannna politico da GAZETA
DO POW) mta ill'iillltlu no seu titulo: ad-
vagando na interesses do paiz, não combu-

l tera on boinelia, nem n sua politica. Fallar
I ao porn a língnagom da vordarlo, será sem-
pre e em todos os nssumptm n sua divisa.
A GAZE'I'A DU POVO publicará. artigos
comment-ines, religiosm o industria-it's, ror-
responch cias do Lisboa, Coimbra, Braga
e outras terras do reino; synopse da. parte
official, e na integra Os actos oiiiciaes do
intev esse geral;extrnvto das 'c:nn.-u'as;revis-
ta dos _jon-lines; noticias diversas do pain e
(lu estrangeiro, correspondencias do Rio de
Janviro e noticias de todos os melhora-
mentos agrimbu e indostríaos.

Assixnalura (paga adiantada) por tri-
mestre 1,5200 reis; para as províncias,
franco de porte, 15500 reis. - Annoncim,
corn-s¡lundi-ncia- e communication, por li-
nha, ::O tais, repetidos 10 reis.

A rvdao-;ân é provisoriamente na rua
de Santa tlatliarina n.° 796, Porto -- onde
wd--w- ser dirigida, franca do porte, a eor-
respontleneia_

N. li. A publicação da GAZETA
l)() PUYU dme «principiar no 1.' deja-
neno proximo

sns-omuvnu: - .ll. da ó'. C. Z'íaizentel.

'l'yp. do «Districto d'Avelro»  


